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 Palavras Chave: Aparisthmium cordatum, ácido acetilaleuritólico, Euphorbiaceae. 

Introdução 

 O Brasil tem a flora mais rica do mundo, 
com mais de 56.000 espécies de plantas – quase 
19% da flora mundial1. Dentro desse contexto, a 
família Euphorbiaceae contém várias espécies 
utilizadas como forma de tratamento e cura de 
doenças, assim como para outros fins2. Esta família 
apresenta cerca de 7.500 espécies, com 317 
gêneros, distribuídas em todas as regiões tropicais e 
subtropicais do globo, principalmente nas Américas 
(Central e do Sul) e na Ásia. No Brasil, ocorrem 72 
gêneros e cerca de 1.100 espécies difundidas em 
todos os tipos de vegetação3. Atualmente, 
Euphorbiaceae é objeto de estudos 
multidisciplinares envolvendo pesquisas sobre suas 
características químicas, propriedades biológicas, 
importância etnobotânica e taxonômica, o que tem 
contribuído bastante para o melhor conhecimento 
dessa família3. 
 O gênero Aparisthmium está localizado na 
subfamília Alcalyphoideae, tribo Alchorneae e 
subtribo Alchorneineae das Euphorbiaceae4. É um 
gênero monotípico de ampla distribuição na América 
do Sul. No Brasil, ocorre em todas as regiões, 
especialmente em ecossistemas degradados. Os 
relatos anteriores de estudos químicos com a 
espécie A. cordatum, na realidade, foram 
conduzidos com a espécie Croton palanostigma

5, 
nos quais foram identificados diterpenos 
clerodânicos. Daí fez-se necessário o estudo 
químico de espécie Aparisthmium cordatum para 
determinação da composição química verdadeira. 
Dessa forma, o presente trabalho relata o estudo 
químico das folhas e caule de Aparisthmium 

cordatum. 

Resultados e Discussão 

O material vegetal foi dividido em caule e 
folhas e cada parte da planta (folhas e caule) seca e 
moída foi submetida à extração a frio 
sucessivamente com hexano, diclorometano, 
metanol. As soluções resultantes foram 
concentradas sob vácuo em evaporador rotativo. Os 
extratos hexânicos foram submetidos à análise  

cromatográfica em coluna de sílica gel com 
gradiente hexano/AcOEt/MeOH. As substâncias 
isoladas tiveram as estruturas determinadas através 
de dados de RMN e também por comparação com 
dados encontrados na literatura. Até o momento, 
foram isolados das folhas de Aparisthmium 

cordatum: uma mistura de hidrocarbonetos, o 
esqualeno (1) e o taraxerol (2). Também foi isolado 
do caule de A. cordatum a mistura dos esteróides 
sitosterol (3) e estigmasterol (4) e o ácido 
acetilaleuritólico (5).  
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

O estudo químico de Aparisthmium codatum 
mostrou a presença de triterpenóides, 
principalmente. O presente estudo mostra uma 
composição química distinta daquela apresentada 
por Croton palanostigma, inicialmente estudada 
como A. cordatum. As substâncias isoladas até o 
momento corroboram com os estudos realizados 
com outras espécies da tribo Alchorneae.  
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